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E' ponto e incontro-
versique uni 9•?li¡n(+' qua,1 10 

resolve reconipõr-se é por 'julgar 
que assine se robustece. No mo-
mento actual, porém, não suece-
de asmin. C) governo Ju sr. Hin-
tze, origí1)ahliente fraco e com 
o progralrlula proprio de uma 
situação excepcionalmente ener 
Bica, assemplllou-se sempre a 
nin (Pestes organianros racidik 
cus, dotados d'v piril0 acanhado 
e que, inconscientes du seu va-
lor se entregara a trabalhos su 
periores ás suas forças. Daqui, 
tt•cessariameti!e, havia de resul-
tar uni exgotiamenlo de foiças 
muito rapino e o grande esculr,-
pio da situação estendeu rluv 
era urgente amputar os orgiw80 
mais politicamente aft ci udus e 
enxet Lar outros apparrut • mente 
mais sãos e de ftinecionanionm 
roais hai monico com os rest la-

tes seus eolle as tia ulachirta go-
vernaliva. 

Menu tia d=tença Umpria dn 

organismo govertlatnerstat, d era cavalheiro nos bancas do poder 
ça irmetlhaim e de difiieil cura • e ninguém acred;ta á que o seu 
iia•iav, rosne! yodcis O , ali n, rl)S' •IjO•CdIIT}e11t0- `se affaste das Vi-

riades de iirvilhando d cações d'aquelle, que a opinião 
uninime, desde o primeiro mo-
mento, indicou como sele men-
tor. A nomeação do novo mi-
neuc todos a consideram, por 
isso, como um inesperado trium 
pho para aqu_lle político. 

Ora. o sr. presidente do con-
selho conhece estas verdades tão 
bem como nós e portanto,se poz 
de parte todas estas considera-
ções, é porque tenciona mais 
uma vez i.ttudir o paiz. E' que s. 
ex. , pretende, não equilibrar o 
orçamento e fazer uma idmin-s 
trarão zelosa e economica, mas 
lançar se abertaente no cami-
nho das negoci matas z dos nego. 
cios, como expediente d'oceisião 
para manter por mais a'gum 
tempo as redras do poder. Só 
conseguiu o fim por que almeja, 
contentando todos tos agentes de 
negocios e - seus procuradores, 
resolvendo as questões mais-im-
portantes a contento da parte que -
lit,*ga com o estado e mettendo 
nas cofres de meia duzia os pro-
ventos que ambicionam e que 
viam fugir-lhe. E' com tal st'ste-
ma que s ex.3 combaterá a in-
triga que pretende tirar-lhe o 
miando supremo do partido E' 
por esta forma que tão leal e 
prestimoso estadista se propõe 
moralisar o exercício do poder 

não pode ser assim. E' 
indispensavet que em nome dos 
mais sagrados interesses cio paiz 
e para honra e dignidade das 
proprias instituições, se realise o 

Bando aceph(,lo o govel no e o que está no animo de todos, ain-
liartiGo pt'o ri'Ss ,, ia, pelo si:n- da os mais estranhos ás pugnas 
pies facto lio sru prestimoso r' politicas. Dizem todos e assim 
incontestado ch efe, se grilar (' n_ deve = er: uma sffizaçáo liquidada. 

[ermo. Mas, apesar de enfermo, 
era obedecido e governava; tio-
je, o Sr. Hitltze, s50, não é obe -

decido tem Como ministro do 
reino netas como chéle do partido 
e todos governam menos elle. A 
diffirença é capital e vinguem, 

en: torno ;tos doutores ‹ l;ravan-
do-ihes, p;trtat,l0, à AiS Taci] 

Laveis males. 
1&m presença des►e estado dr 

coisas, parecia'rjue a sabia reso 
lurão do chr[e do • averna, cor-
Ia, ia de vez e : at aría t•[ as a` 

diffi,nldad.'s e enfermidades,qur 
›Slavain a marcha regular d,:S 
ne.gocios pul+ticos. 

Mas $ nao SUc;euctl assi111.sua 

eW qu17, provar tala is nina vez 

que é chefe d'um partido onde 
b antigos e tezes cor•religiona 
lios são incapazes de exercer o• 
toais altos cargos a qup polilica-

we.nte s,• pode aspirar. C fruo 1` 
organisação do primeiro minis 
1,4 0, foi buscar os tratl3fugas .10 
partido adverso, seus correli-
çïonarios de ha deis dias, pro-
terindo os Scus mai3 tíi'd ra ̀o, 
r,Agos políticos e a4-

sitil uin acta, que nã" é irr POSO 
vei suja de novo prr,ticw.Io peias 

mesulos cavalheiro.. 
lias que tal sueceda cu não 

pouco nos p11pi3rta e atnda me-
nos, que o Sr. Hinlze cala vez 

finais se divorceie t'.o seu p il titio. 
Quan40 ist.0 Succed+'f, estare-

mos completamente vingoatlos ales 
dwAos tine nos riirtgirain, 
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em boa conscicoeia, dká que a ; :auMos ao COn•t¡sufi st3 o gAbi- Zaa pawt a sua sardinha---ma, c ilido obsequiosamente, ha dias, 
1 neto, ç.imo as suas nwlIiores es-.2  i comparação nos é d> sfav oravel.seja, no meros, unia verdade, por Ires xezes, a minha certidão 
perariças o os seus rne111017a ee 

Vimas porem ao que impor- . que IhPs eu nevo dizer e crus ( dá idade, ulenttr, descub,•e que a ulum3 si-
ta; a resolução da crise sob o não lasso oecultar aos meus Para satisfazer á curiosidade 
ponto de vista dos interesses do 

inação pio„•re•ç isla f ii :r m,üs fdr- 1 
i til  recumposiçõ', ministeriaes, Syrtip?tlllcos leitores:--- rim lio- 1 do meti bom amlLo João Lopes 

dos Santos, eu teria muito mais 
que dizer n'esta carta d'hoje, 
dando-lhes a razão porque roa 
viu, na terça-feira passada, no 
tribuna'; mas, para encurtar, o 
pisque esta está perto do seu 
terrlaàrit,s, dir lhe- hei, a razão 
porque eu ali fui, é por que o 
nosso tribunal está hoje presi4 
+tido por magistrados á altura 
da irnportancia desta comarca, 
e ria alteza da justiça. E porque 
o digno agente do ministerio pu. 
blico, alem de ser um maeisira-
do illustradissimo, tem, e ali-
menta, os mais nobres intuitos 

de acertar em prol dn justiça, e 
em prol do direito. E fico por 
aqui, para que não pareça, que 
eu queira ferir susceptibilidades. 
Longe de mim, mulo? lonce; 
mas gosto de apreciar, o que é 
b ii?7, c' o que e justo. 

--Eiontem fui a Ulugães ase 
selir ao enterro do avô do roeu 
querido .( migo padre Antonio 
BapiChi Eelix, digno parocho de 

paiz. Ainda aqui a triste sorte da 
nação foi mais uma vez victima 
dos funebres ir- tentos do sr.Hin-
tze. Quem escolheu s. ex.' para 
seus novos col:ega•? Dois cava-
lheiros que não inspiram a mini-
ma confiança como homens pu-
blicos, para o que bastam as 
suas Iigaçóes espcciaes a indivi-
duos e colleaividades vãdas, cu-
jos interesses são antagonicos 
com os do Estado. 

lia incito len'po pira cá. Já é des-
ciranleulo para se faltar á verda-
de! Co.:sultando os registos pulì-
tie s. vvenios que, de fev,•reiro de, 
48+97 a junh , d;' 1900, lioute ape-
nas duas rec•l,mposições ministe-
riae : unta prom.tvida pela sa•dt 
do sr. cw"ethe¡r,i M i Mas de C ir-
valh),'datcrrninada por sagradas o 
respe.tVA:US"s arcu~ancias 
de familia, de que resntiu a no-

niais do que uma melindrosa meação (te ministro do sr. conse-
q lh,.r t Dias G) ,,la, e a s,(;nnda em 

ques fio se tem de debater e,-itte agosto de 1898 em que entraram 
o estado e as collectividides a 
que estão ligados tão internamen-
te os novos titulares, que irn-
possivel será resolvei-as pelo mo 
do mais conforme aos interesses 
do estado. E' isto o que o publi-
co diz sem embajes de especie 
alguma. Alas para o sr. mi.ntstro 
da fazenda alem de tudo o mais 
conimum dos dois novos titulares 
do governo, ha as estreitas liga-
ções pessoaes e polúicas com um 
ex-ministro da corô i, muito em 
evidencia pelos seus eúxires fi-
nanceiros, sendo certo que o no. 
vo ministro da fazenda será ver-
,dadeire, representante d'aquelle 

(Do c ,itRE10 DA ti.)1TP} 

Uru › real "genwadur, Ião-sa-
taendo como explirar a crise _ do 
governo, no fm de cuco mt,zes 
de ,xi•_tencia, crise que rteterrni 
riou a s3ida dus dois, ministros, 

u novos lniiiisti•,)s, que se con-
s,rrvaram ri., seu posto ate á que-
da da ~ç5 i. Fôra o min¡sterio 
a iterior, o tio w. 11¡ntze, qna te-
ve sais re::úinposiç5cs. Q,rer aquel-
lo Ctintal-3:? A primeira pa-
la expulsão doi srs. F u.chin¡ e 
t3,;ruardcnu lta..hido, em condi• 
çú s á da uit¡roa erre e 
entrada dos sus. Va1iom e ,! rou-
ca. A v gunda, pela saida do sr. 
?tr+,uca e noinc3ção do sr. Cim-
po s ll::nriqu s- A t rcoira, pela 
bubswii V do Sr. Neves Ferrei-
ra, por uru o:itro Fi•rre¡ra,o d'Al-
merda, A quarta, pela morre do 

sr. Carlos \ album e entrada do 
.•r. huiz S.;veral. A quinta, - pela 
sa.da cio : r. Ferreira d'Aln)e d.i, 
que wc dy cear o seu tt,gn• ao 
sr. Jaemi',io Ca;cdido. A sexta e 

ultima, pela exuneraçãa do por, 
lhineniei- I in, prn%PoWa pela 
triste h cila das rrcompeisas e 
:iraq es dn :; r, Aífoy,% e nuinea-
ção do sr. NI_u•aes Sarrzientu. E,;tã 
corto? (kemos que sie',. 0 sr•. Hin-
tae jj ternp u tii:hz dedo 
rara urgau¡sar + iulene:as Lanes e 
esc, Picr ministros. 

CA£;TAS D'ALDEIA 

alem velho é um livro inesti-
,mavel---. 

Alas a que proposito vem is, 
so`?? L)ii--me-hão os meus am i-
gos, e com razão. 

Ora, agora, lá vae: 
Dizia-me ahi, na terça-feira 

passada, em o trihtinal da nossa 
comarca, o nosso amigo João 
dos Santos:—, como diabo ar-
ranja voc9 ; enlpre que dizer nas 
suas— , cartas d'aldeia • 2! 

L' iiiesmo para arr'anjzr o que 
eu tinha para dizer, o que ahi 
lhes fica ecçripto. 

Os n1e.is amigo, não se tem• 
bram de una verso do velho poe-
ta J,i•ro dL l)'us, em que elle 
dizia:-- que isto de fazer anuo.-, 
era um:u ,astiúiru? 

Pois ahi é, que eu queria 
cheg ar. 

(lonten) ca!riranl -me no lorn-
bo—se,senta e cinco dezem-
bro, e, lembrando-rne da liçãu 
do velho poe a Joái de deus, 

deixei-me de fazer annos, por 

Vulle de Tamel, G de Uzembro 

Era tive, e tenho, sempre o 
.1)•1Xitno respeito pelos ensina-
mentos dos h011w11s velhos; gos-
tei s:'nlpre muito mais de con-
versar com um homem velho, ido 
qu+• lcr uni livro; e saltem por 

que, uni boro livro re-
pr+•smita un; defunclo, com quem 
se conceraa. OU um hora=eni des-
ct+nhecido, que se ! é; 111?K um 

lr,•nietn vctho é um livrü rico, 
que se insinua, tine ,s photo-
graplia em o nosso espirito, e 
i1,111cilinclite rio,, escapa ala m,•-
Moria o que lhe ouvimos. 

Eu tive aqui n'esta freguezia, 
urn 11011101n nonagerio, qun, CO) 
tempo, buba vivido em f3arcel-
los, e flue, d+=stle muilos annos, 
vivia n'e.•tc Valle, donde era 
n•1Inral; pois com esse homem 
g.islel eu muito tempo a ouvis-o, 
a saber de gwções, ele in jivi-
dutis, e ate' coiDS, que os livros 
cncadern-aios, _ ora em brochura, 
não nos.dizlaai, nem dizem,que 

eile Val:ia, corno nãyuem, e eri-
sinav'a corno ninguem. 
Um liomt>m v(1lio é um livro, 

e é um mestre. 

pião seja isto— chegar a bra-

que :i coisa vae cheirando a ell.i ì. Ajartinho de Alvilo. Como 
MWeell N:,da1 = tl que se rido sabem separa-me d'aquella fre4 
fat em dia de Sinta Luzia, faz-
se no outro tila- , S ! ssenta e cin-
co dezFaibros para qu4 in nasc,u 
tisi`eo, C coisa para feia, porque 
cheira a milagre! 0 

Não foiçam anrfos; não caiam 
n'cs,a, logo que par em ele 

,;n--tuas, quando chegarem 

á minha idade, não deitem de 
celpbrar o seu annivsrsaria na-
tali( i ), d'•1Ili a aias, seira darem 
a razão da festa, para que ?. 
cotrl<••-.o lhes não baixe no nier-
cr76; e vão andando, an'd indo, 
sie modo como uma senhora, ahi 
em Barceilos, que nós tonos bem 
conhecemos, que é ( n:tis velita• 
uns meies, tio que eia, e que, 
em tempo, ceou em--- vinte e 
rir. ;o_como qualquer ponto 

que, jogai,d0 o Lrinta e lim, Se 

Fica a— vinte e cinco f, citados. 
E, realmente, é ponto de ficar, 
quando- iro haralho Ila gaitas 

figuras para virem á meza em 
soceorro rio banqueiro. 
C possive!, que essa senhora 

estéja agora rue 45 ann,,s, quan-
do, é certissimt.), inathematica-
mente certo que, el!a nasceu al 
guns mezes antes de mirre. 

Aqui teem os maus amigo•l-Ilka 
unira vantagem que fica,a quem 
—n:1i) f,iz armo.. 

Não façam annos; nuo se dei-
xem caba nessa teliCe, corno 
raiz João ale Deus fi-luem-,o a 
cinte e cinco, ou. quando muito, 
a trinta, que é muito botrl pon-
to, Eu nasci á 5 de dezembro 
sie IS35; elas isto seria segre-
do, se o actual sr. D. Prior de 
Barcellos, não filie tiyCf•Se ó ira-

gt,ezia uma grande distancia, e a 
ascenção ao mosleir•o •!a Appa. 
recria aonde se celebraram os 
ofüdos funebres, fez-me suar as 
estopinhas. Vim com escana por 
alii cheb•in ,-lo a casa jã de noite. 

II jo por aqui fiquei; porque 
Ires dias por lóra de casa eram 
dias de mais. 
U dia esteve rasoavel, deixou 

,pua os nossos lavradores conti- 
nnassem com a sua faina da se- 
iileliteira dos cenleiss, 

Já regressou dos Arcos de 
%al-rle Vez á sua nobre casa do 
Barrio, a Pioriz, a mel, querido 
'Mitigo Arnaldo Alendanha, que, 
neste tn0inento, argui me está a 

dar canversa agradavel e amena, 
sana gue desconfie, que lhe estou 
a flanar na pelle. Bem vindo seja 
pira entro nó3 este excellente 
Ca valhei ro. 

Continua bastanta doente, 
com urna terrivel inflamação em 
um braço, o meu velho amigo 
l• rancisco de Sousa. Dusajo-lha 
rapidas melhoras. 

Boas noites. 
Pancracio, 

No tribunal. D advogado n 
testemunha; 
- E, elle olhou, assim como 

teu estou agora olhando para si, 
por exemplo. 
—Tal qual... assim como 

um parco. 

---C)s conselhos severos não 
produzem eff-ito: são como os 
soalheis, sempre repellidós pele 
bigorna.----Helverius. 



0 Q0MMERC10 DE BAP.CELLWí 

PUBLICAÇÕES 

, limanach iilus trado aio 
Oecidente para 110011— 
ESte excellente almanach, um t1,:- 
tnlhores que entre nós no se,i 
genero se publica acata do ser 
posto ã venda nas principae• ter-
ras do paiz, e d`elle recebemos 
um exemplar. , 

Profusatnente illustrado e - e-
lectarnente redisido, curitern, alem 
de•todae,as tabellas useis e pro-
prias d'urn boro almanacli, urn 
grande numero de artigos littera-
rios,•artisticos e st:ientifìeos,n)ni-
to interessantes_ e instrncli ,os, 
acompantaados de gravuras, de 
monumentos, quadris, estatuas, 
retratos, etc. 

Vordadeiro modelo do an,ivaiio 
iliustrado, e cuja codlecçáo é ,.i 
hoje bastante valiosa, o Aliiiar)ach 
do « Occidenteu para 1901, trata 
entre outros, dos seguintes as-
sumptos: 

Cenlenarío de Castilho, annivor-
sario da batalha do Bussaco, co .-
• vento do Carmo cin Lisboa, a cam-
panha contra o 1lataca, ceotenario 
do des•úbriinento do Brazii, ex-
posição universal da P;uri - a es-
tatua da Historia por'i'tixe:r;r Lo-
pes, D. Xtielaide de Bragança o() 
seculo e nn d lustro, as roina-•ias 
portngui••raa, a serra da ArraWila, 
1, frei 1lartinho e a gruta de San-
ta LMargarida, centeoario de Anto-
nio Ribeiro sinitv'a, actriz ,lugela 
Pinto, primeiras ceut@nario do pa-
trão Joagnam Lopes, o poeta Ma-
Ihão, o gn,nto centenariu do Gut-
temberg, a secção agrienla p, rtn-
gueza na, exposição de Pari,, ele., 
esc., sobresaindo uma ssnopse 
lias congnistas e descobrimentos 
portusuezes assaz completa. 

;Entre os morais iliustres dá-nos 
os ratratac de gamara Poslana. 
Sarjuna de Freitas, Serpa Pim,,n-
tel, Eça de Queiraz. 
0 apreciavel Alnlanacb custa 

200 reis cadrr .cxemplar, ent;ontra-
se á venda em todas as livrariats 
t) ria Fmpreza elo « Occidcnte», 
Largo do Poço movo, aonde de-
vem ser dirigiüos todos os pe-
didos. 
— 8>Ecciai€•nQa - I1ecr he-

mos o n.° 789 d'esta primorosa 
revista illustrada de I'ortuga)1e do 
estrangeiro, que publica as se-
guintes esplendidas gravura Rta-
trato do fallecido es¡,l(>rador af: i-
canista Antonio liaria Cardoso; 
Kruzer na Enropa, ( hegmla do 
presideute traosw.tliano a Marse-
lha, o presidenth I i uger ncelama-
do pela m(rít;dão na rua N,ttJonal, 
em Marselha; 0 Real 1'heatro de 
S. Carlos, retratos (Ias canior2s 

Fidés Devriés, Marc;•Ai Sen3b:'icl, 1 
e Giulia Novelli; Datribuiç lá-•ïi;is 
medalha_ aos exploradores 
e Itens pelo rei D. Luiz 1 ria tri-
buta do theatro de S. Carle,t em 
1 de outubro de 1883. 
Os artigos são: Chronica orci-

dental, por D. João da C:amara; 
As nossas gravur:i:; 'Chesuurv, 
poesia por Armando d'Aranj•),°&O 
Iteal Theatro de S. (,anos de Lis-
boa, por Francisco da Fonseca Ba-
nevides; Queslõe, sociaes, w mun-
do iafantd, por D. Francisco de 
Norontaa; Sciencia moderna, a Ic-
lepraphia sem Bos, por Ant, ,oio A. 
0, Machado; 0 rei das serras, ro- 
manco por E. About. 

D1À A DIA. 
Fazem annos: 

Hoje-- o sr. Antonio , Faria da 
Silveira, 
Dia io--a sr.' D. Elisa Go-

mes Vinha e o sr. , dr. Manoel 
Belleza da Costa Almeida Ferraz. 

Dia i 1 —a sr.a D. Rosa Emi-
lia Machado Fonseca. 

Dia 13—o sr. Domingos Pe-
reira Rosa, 

Dia 14 — o sr. conselhetro Jo-
sé Luciano de Castro. 

-(-
Partiu hontern para Lisboa o 

nosso querido director politico 

sr. dr. José Julio Vieira Ramos,, PfJ a tale t,r•cl ales-v, _ 
illostre presidente - da camara ;:<ccedcu fie_res 8 i 12 da noite do 
municipal. sei urtsa f8irao(tim, uin desastro. 

+ so acontecitner)to (le que foi victi-
Ten- passado algum tanto ira- n.i J taqufn;i ,:, Arn3ral, rapariga 

eommodado de saude o sr. An- tio 16 ;t ~ r,t)s d'idad:?, filha do ser-
tow.o Augusto d'Amori(n Pes•. % o do B.iai Jtr,íi: tia t;r'ti2, ,• ntonio 
soa, dignissimo major contman- J+;sé do Amaral, e auetor um ir-
dante elo 2.° batalhão d'inf. 20. mão d•ella rl? nc;m) ortlrio, de 

Desejamos o prompto restabe- 1't ai,nus. 
lecimento de sua ex.'. O caso pais,;n-so ^ ssïrn: 

+ 0 Pol-fiirio ¡Iegand,) n'nrti revol-
Tem experimentado algumas i ver tlut- u pite, tinha n:? kiosque 

crie:heras a exm d Esposa ;ïo dis-
tincto advogado sr.. dr. Eduardo 
Sa1a711r. 

Estiveram no Parto os srs. 
Manoel Leite de Carvalho e Ju-
lio Vallongo. 

+ 
Já se acha restabelecido do 

incommodo de saude que ulti-
mamente solireu a exm.' sr.a D. 
Arminda da Cunha Velho. 

-(-
Regressou de Guimarães o di-

gno tenente-medico d'inf. 20, Sr. 
dr. José Alaria de Nloura Macha-
do, nosso prosado amigo. 

PELA SEMANA 

€•ria≥ia•aasio a (19 reina — Ef-
fecluou e hont:°rn na egr•eja di 
Misericordia a annunciarta f•slivi 
datle em honra tl•i Virgem LwIja-
culida da t.,)nìeiç;io. 
A Meza tia MI ericordia empe-

nhou o maior es'orço om ,lar todo 
o luzimernto a esta fastieidade e 
realiscu-o, sem duvida, porque foi 
ella uma das mais pornpo.as (sue 
alai temais visto. 
a egr(rj.) estava ricarn•r,t? orna 

mentada destacando-.a o thruno 
da Virgem, cui f ) rena e14ganta e 
caprichosa o tornava d'um tf&itO 
surprehendente. 
A missa cantada p - 10 capelião 

(!a casa, rev.' Manoel L•s!eves, aco-
Ivtado pelos rer.rr Beptista e Bran-
i,i0 o co,ra) a assisteilcia fie mnitoë 
ecdesiastic,)s, foi a granada ii)•tru-
rn,+ntal da capella (to snr. Jodo 
Váilongo e a elia araistiratn a Me-
sa e vario, convídado; entre os 
galacs ris s,-s. dr. Vicíra ¡íamos e 
padre Silva Ro) a, da camara mu-
nicipal, dr. Suu ,a e Brito, dele-
gado da comas ca, e officia®s alo 
po so batalhão capilãt•s 13 lleza e 
(Olho, e alferes B: arcdào o V,,z, 
que ocenparam bancadas ao ceu-
tru da capela ìnQr. 

lista sntemn:dadE+, 
piou ás 11 Horas da 
grou ra,ular e hera 
eurrenï,i:a, 

A' tarde o sarin:io pregado pelo 
r , V. dr. M ) tia Macedo, do Porto, 
foi oração brilharia: (1ua muito l;erti 
justificou os bons cr,,ditos do dis-
tineto orado,'. 
f equevo mas subsInticioso, d'u-

ma d)(-,trina de lei, bralando pu-
ra e facil das verdades 1)iblieas, 
era emoldurado em cuidada lín-
¡;nageni d'on,:e sal)ra)tavarn henas 
iro: garis cheias d'arte e sentimen-
!o. 
A egrei) estava repleta de fieis, 

regargitantk, ao ceritr•o de distin-
c;aa damas da :fossa sociedade. 

T,rr minou esta l,rilhante fe.sli-
vidada corn as ce)imonias da en-
r•rrat ao, benção e ladainha no 
altar da Virgem. 

Na véspera e dia tocoH a banda 
dor 11;>m jeiros V,)1)ant,ario:, ha-
vendo em a noite de sexta-feira 
i Inminação no frontal da con,ja e 
ediricio do t:ospital e as}'lu. 

,A. rccaaMIr AÇáo -- Para a 
pasta da fazruda, deposta pelo sr. 
AnsnInio lí'Andratle, fui ehamado 
o sr. Fernando Mauoso doa San-
tos, e para a das obra. publicai, 
vaga pela s,ii)la do s . Pereira dos 
S.inios, entrou o sr. Afonso Var-
(7a<, director do c;nninho da ferro 
do sol, 

qne princi 
neanhi, lo-

sel ` cta cura 

(11,10 1) ar) B im Je-
sus Ela Cruz, ara sou esto(ty angusto 
com e ¡o pd 1 b )eca e ouvidos do 
outr,;s rapazes qua alii estavam o 
d elle proprio, apuat.itado por fira 
para a lati;, fluo se abaixara a 
tornar uma agulha-q tia lhe havia 
caido, P. n'e`la uccasião, com ta. 
,nas:l):a inf .l ci laje qu%, per,,ussão, 
fez p . ror uai proj:•col dos dois 
unie,)s que o retoiver continha, 0 
prnjRcttl al.i;Riu o parietal esquer-
dt) da infeliz 3oaquína, prostran-
(10-a lo,)., 
A delowiÇão e os gritos que 

lhe su; cNtlur tifo flz.,r:trn accorrer 
a•+ letal roi) la- I)essoas, enu•e as 
quaes o sr. dr. Martins Lima, me-
tl;cu tia acceitaÇáti da Nist,ricordia, 
que imm,:dlaran)enLd fez transpor.-
lar a ferida para o h,,spital. Pres-
tand,:-1h)p allì os primeiros soe-
corros deixou a tlitern,3Ja na en-
fermaria) de S. Francisco (cirurgia 
de mulh(,res). 
A 110erittr, s- bam que nos pri-

meiras dias, deixava po :3Co a es. 

pecar do hurrivei egtarl3 em que 
se encontrava, vefn eotfttuiio apre-
sentand i, ultimamente, certo as• 
t)ech) que ai; r) justifi,a esperan• 
ça ,z de cura. 

03 cuidados clinicas proseguem 
F e de crér qnt•, dadas as m)•Iho-
ras actuaes, a doente possa resta-
belecer-se, u que é todavia pre-
nt•it(sro avar)çar, ¡forque o seu es-
-tado, apesar do qo0 deixamos dito, 
é ainda muito inelindros(p. 
0 anctor do desastre foi rec))-

Ihido á cadeia. Não sab0nios com 
(jua- direito. 

C'eeirYa3 3s C xaaatºas--As ce-
duias de 100 ruis trocam-se p:)r 
uik 1, até 311 de dezembro do c,•r-
rente anno, nas recebedorias do 
cnncelh ,. 

As notas de 300 reis do antiga) 
lvp;) aceeitatn-se noi panam 6t110 

até áquello u,(.smo praso, esual-
mente has re)crt) ,,1 cri , a, 0 Cri] tro-
ca na t:aixa Filial do B3nee de 
PoringA, no porto, 
0 rnttsmo está d terntir,ado com 

relaçã•a á- not.,s -de 20:000 rs. 
D',,stas ficam ,ã era circulação, 

passado agt)t•lla pra u, as da ti li-
aia em:ssã(t, que te,)ir, a dali de 
12 do outubro de 1893 (frente 
imtriressa a ti:ata ina)ito azul e ver-
•o •:n éan)po amare 1 
W-Zgxaads•3 ? cia-leza — Fun-

&ou no Tt!jo n na p ) derosa es-
quadra inglesa que vero cumprí-
mc)ntar os Rei. rl,s Portugal. 
Desa§tre --Ni G.a feira pas-

sada, quando o nosso amigo sr. 
Manoel cia Silva G:)mes Moraira 
vinha, no seu trens, cnni sua Es. 
posa e seu Pae, tia feira de Viffi, 
Níiva de Farnalicão, os cavallos 
desbocaram-se e largando em car-
reira vertiginosa viraram o carro. 
ficando bastante ferido na cabeça 
o Pae do nosso arnig) e sua Es-
posa "com um braço deslocado. 
0 sr. Moreira ílc )u incolume. 
Sentimos o (1©-; gosto porque 

passou aquelle uossn amigou e fa-
zemos votos ¡selo proniplo resta-
belt,eimenti) dos feridos. 
E, Elipreza da ' Uifstorii:a 

cie P®rdas^ai—M,,)wendo a sua 
linha de con iucta, que consiste 
em divnhai-, pelos mais mod cos 
preços, a m, lhor e mais util lei= 
tara, fufnentando por esta forma 
o bom gosto e o (lesenvolvimento 
intellectual do public) nortagaez, 
a ttEmpreza da Historia de Portu-
gal» resniveu—(unindo aos velhõs 

a® Pra -ressastav —Este moldes sie tr•adueção de obras, al-
nossu presarfo culle;,ta bracarense pumas das quães não fazem mais 
entro(] no 9.° anno de sua publi- do que-perverter, o gosto— dar á 
cação. ) estampa, logo em segnirda .á cua 

As nossas cordeaes felicitações« naagniflca ei:[ção illostrada d'Qa 

Luziadas, que lã' bem acolh da 
Os prelendrntes t;ue acceita-

fui de todos, polo tnestno preço, reta as condiçãss devem fases 
no msstno formato, em VXeolIenta 
papel e nas mesmas condtç• òe as suas propostas em carta fe-
distribuição d'ar¡nelia obra, uni cliada á gerencia da Empreza 
novo livro, cuj ) tírn ed.)cativ i é alé ao dia 20 do corrente. 
universalmente reconhecido, tr:ïl B ircellos, 5 tle dezembro de 
livro que tanta utilid:)t!e iam para 1900. . 
o estudioso e parà o io<troidn,eo- Antonio INIartins de Sousa Lima 
tt:o Iara aqu,lle qne é abs© ut,- 
mento alheio a taes mate: ia u n Antonio M. da .Costa A. Ferraz 
lívro d : historia natural-11Lzras i. José Julio Vieira Ritmos 
lhas da nz€ureia, D II)ra 1-, e os Luiz iNlonteiro Pinto Basto 
Animaes—, segundo u methodu Antonio A. d'Almeïda Azevedo. 
de A. Bt'ehn; larn3nl'nte ( ilustra-
.do coai milhares do •: ra'i•ura?, li-
vro qt;e ' e.n mereciílo os coai: 
rasgados e ilr)an`ili ,'a e!o,ío) de 

todos os naturalista, e que esta 
Empreza conflon á d=recção d, u n 
iliusti-e homem de scieut:ia da nos-
so pairia, u que nus auctor•isa a 
dizer que, na parte que d:z res 3ei- 

to á fama portugugza, terá esta 
obra urna ampliação e um desao-
volviment() corno nenhur;i dos li-
vros coriân-res até hoje pubiii:a-
dos. 

Uarrx depIZtadra portu-
Uaed na lC--lifaaa•nitx -- Ir i 

eleito d ilta,lc) .r-•,tadoa) da C41- 
fornia ( E•ta,los U.;idu. ). o ti?'. J. 
G. de M ) uuì Jonioi 1 Obtendo 1775 
rotos, o)ai: 580 que u seu e01n-
petid—", sr. M,iv, nt:rte amt`r caro. 

ã:a•e•€áores e•:•ea•saea•--Gt-
ranta o rl);ar, it ,-. L sbo,, que 
existe o pl.tau d,a uin ae.,01 cf0 en-
Irl) o Dnt'erno e os nossos credo-
res externos, o qual en•iAvo os 
tabacos e i$ carriniros .de ferr.,) 

do Eslado, tanrfn o referido plano 
feito por uca relacio-
nado coral o governo. 

: , A , ,• ' U10 11 

1Jo.000-000 
Extracção a 22 de Dezembro 

de 19oo 

Bilhetes a 6o:000 reis 
Vigesimos a 3:000 reis 
A commissão administrativa 

da loteria, incumbe se de remet 
ter qualquer encommeada de bi-

•aasè",,•es3ìsa •% erírta llgta-
111108.1 iaac7a;•s•el grarkx3xt;la• 
eVik diz,eido ;piela Univetï al. 
€ 2de ale Coinih,•a e pre-
sideute aia CZKw lt-a •ãatinÍ-
e2pal de ete_ 

Faço saber que desde o dia i 
do proximo dezembro, estão em 

pagamento na thesouraria da mu-
nrcipalidade, os juros dos em• 
prestimos municipaes, respeitan-
tes ao segundo semestre do cor• 
rente anno, devendo os senhores 
obrigacionistas solicitar, na se-
cretaria da camara, as rçspecti, 
vas relac6es de pagamento. 

Barcellos e Paços do Concelho, 
.Jo de novembro de 1900. 

José Julio' Vier' Rainos. 

ITEN IÃ0 

Vend,s-s- uma casa sita na 
rua (!e Faria Barbosa (antiga 

)ias batas) pertenc(,nte ao snr. 
joaquim José d'Ol1vei)n, .ictoal-
utente no` liso de Jantqro; quem 

p11-Helider dirija-se a •1 inoel An-
tonio lia Silva .lnnior, rua B3 r-

jona d,• l• reitss, Barcellos. 

AIIIIItEM f IÉlIiO 
2.1 prava 

.a publicação 

No dia 16 do corrente 
mez, por 12 •:oras da mía-
nlia, n•  sal judicial de 

lhetes e vigesimos a quem re- 681;" •, . voa, em virtude 
r3d1 —); era çfao do conselho mester a sua importancia e mais 4 

,5 reis para o seguro do correio. 
Remettem-s;: U%tas a todos os 

compradores. 
Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao secretario. 
O secretario, José Marinello. 

CONCURSO 
A cismara nun1cipal ` le t3 ir. 

cellos, ele: íilrtrner,le atICtorI ,tàdI 1 

faz saber qua; se acha :aberto 
concluso doe uutrr:l<il, 1)elo pra-
so d0 30 (lias, ct,rwid.)s da se-

gunda publicação diste annnn-

cio tio Diario do G ) serio, p-ira 

o provim.,nto de urn partido mu-
nicipal de par(eira, com o or,le-

nado annual de 100.000 reis c 

com as condições (ice estão pi 

tentes lia s) cri Caria da inesina 

cantara, devl,ndo os concorren-

tes apresentar os seus requeri-

inetitos e respectivos ducum,•ntos 

na aliudida secreta'ia e dentro 
do referí(lo praso. 

Barce!ios e Paços do Conc,,. 
Ibo, 1 i e setembro de 1900. 

0 presi lente; 
José Julio Vieira Ranaos 

Ai. Bã Yy 1rJ .Si idV •.Y&t ã% • •i 

,arrenda- s,) por todo o anno 

proximo de 1901, a parte do 
edifício alo tli,vatro Gil VicentlN, 
qua comprelien3e as 3 portas ao 

cheio Ja Rna do Irifan(o D. Wil-
riquo. 

No estabelecimento do snr. 

Francisco-Girmona está a mina• 

ta para o contracto de arrenda-
mento. 

de familia vi inventario do 

João Alves d'Ar•aujo, flue 
foi da frent1,rsLiá de •equia-

de, enta'etYn tia ser unda pra-
ça, ;; Ên virtude de, na pri-

meira nfio terem obtido lan-
çador, para coro o seu pro-
dueto ser wigo o passivo 
lese r;pto no referido inven-

tario. OS se;Uintes bt ns sio 

toados na dita fre;uezia de 
Sequiade., 

BENIS ALLODIAES 

A letra dos Loureiros, de 
lavradio, situada no lo ar 

de Sa, no valor de 50:000. 
A leira do Monte da Ven-

da, de mano- com pinheiros, 

situada no mesmo loc ar, no 
valor de 30:000 rs. 

A leira da i•lamoa, de 
mano com pinheiros, situa-

do no lotar de seu nome, 
no valor de 15:000 vs. 

Uma leira lavradia, no 
locar de Sã, situada ao nor-
to do eirado, no valor de 
60:000 rs. 

Outra leira lavradia no 

mesmo lo.gar, situada ao 
sul cio eirado, no valor de 

50:000 rs. , 

Bens foreiros a Gomes da Cos-

ta, d'esta villa, cota 17,373 

de milho calvo e 17,373 de 

centeio, cora loadelrtio da 
10. 11 

A casa e eirado situado 
no logar de Sã, e 

A leira de Semmo, de 

lavradio, sítuiada rio me;r11Q 



0 L•3M-1MRRCW BE BARf1Ei.,LOS 
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1 

Togar, no valor de 120:000 
reis. 

Pelo presente ficam cita-
dos quaesquer credores in 
cera-os do casal inventariado 
para assistirem a praça e 
usarem de seus direitos. 

Barcellos, 1 de dezembro 
dÇMO, 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz, de direito 

113nrtins. 
0 escriv; o interino, 

Manoel Crirvloso X lbuquuque, 

e bens 
A.® publicação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e cat•-
torio do 5." officio, varre os 
seus devidos e legaes ter-
mos uma acção de separa-
ção de penso e bens, reque-
rida pela auetora M,'Iria de 
Bessa Menezes, casada, do 
vida de Barcellos, contra 
seu marido Bernardino A1-
ves tlachado, caiador e pin-
tor, residente A. rua de Fra 
dellos, numero 79. tia cida-
de do Porto, o qua se an-
nllncia nos tern3o,3 do ;.irt. 
145 & seu § unieo. 

Barcellos, 26 de novern-
bró de 1900. 

Verifiquei. 
V juiz, de 1irei•,o 

Mortixs-
O escrivão do 5.a officio 

Jorro sz Jt, <1y),; ti iwos [ei ro,n 

EGITGS DE 30 DIA-,-
I., public.{rçao 

Pelo juiso de d;reito de Bw-
ceitos e car•lorio do esCriVt1ú do 
quinto o ffì,,io—Terr•nso—uA ira 
t:ertt(u•io entre tneuoi•es rt que se 
procede por morte de Anto,r ,o 

Joaquim do Porinl, casado, grtP 
foi ria fre,l,ce.•iu dos Feito..<, fnl-
lecido nos úsl,ulos Unidos do 
Br•aail, correm edites de tr'inoi 
dias a cíl)ir• ra sita rmu•rher ,l .i 
i-itt Pos,t ele Sá e ser., filho 
Aostinho, (ru-
sentes cai 1)4r'te iacer 1,t, pai, a 
assistíre:n a lodos os teremos (l0 

tnesrrto irar alrtctria até core 
a pena ele rerel,a e scrrt pr•ejrt)so 
do seu regular andamento. 

B3 ircellos, 5 ele dezembro de 
1900. 

V erif ciuei 
0 juiz de direito 

M'Irâns. 

O escrivão, 
,Todo José d,:s Santos Te•rrosc, 

No mesmo locar e fre-
guemo, a leira da Vinha, de 
lavradio com arvores de vi-
nho. entram praça em,rs. 
126:900. 
Na frenuezi:i de Encou-

rodos. no Monte l'Ay°ró,uma 
tornadia de rnatte, sóbo; de 
nominada da Vara Longa. 
foreira á t,arrtara. desconhe-
cendo-se quanto paga de 
fc,ro, entra em praça por 
110.000 reis. 
São por este criados todos 

os credores incertos dos 
executados parra assistirem 
á praça querendo, 

Barcellos, 2'i. de novem-
bro de 11100. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

.tlartins. 
0 escA veto, 

Antonio Pereira Esteces. 

1.• praça 
2,8 pub;icaçãa 

No dia 16 (te dazernbro 
I por 12 laorias da manhã ia 

porta do tribunal judicial 
desta comarca, por virtude 
da execução, que José da 

Silva Cardeiras, de liar 
tim, _ Como czsslonarto de 

l`lanoel d'Araujo da Pouza 
pt-omove contra Maria KO 
sa Fernandes e seus filhos, 
de lílartim, toem de ser ar-
remata. tos os bens segutn-

zes: 
Na freguezia de parti m e 

1 locar do Martim d' Alenl, 
uma morada de casas tor-
res, eira e coberto z junto 
terra dp, lavra V, entra em 
prs-ça por 530:000 rs. 

E011105 DE 250 DIAS 
1.' publicação 

Pelo jutso de ,iireito d'es-
ta 00ma►-ca de Barcellos e 
cartorio do segundo officio 
—Silva—correm editos de 
:l0 oitis a contar (ia segun-
(Ia publicação deste annun-
cio no Diario elo Governo. a 
citar os co-herdeiros e cre-
dores auzentes tatu parte 
incerto dos l;stados Unidos 
do Brazil—Thereza de Je-
sus, casada com Joaquim 
Gomes da Silva, para por 
si ou seus bastantes pr•ocu . 
radores, sssistivem a tolos 
os termo3 até Final do in-
ventario orphanologico a 
que se proi.ede por f - devi 
mento de seu pae e sogr,-) 
José Manoel Fernandes. mo-
rador que foi na fregtlezia 
de S. Pedro de Vida Fres-
cainha, da mesma cornarea 
sob pena de revelia. 

Pelos mesmos annun-
cios e editaes ficam citados 
parti os ditos termos to-

dos e quaesquer credores 
e legatarios incertos e re-
sidentes fora da comarca, 
nos termos do § V' do art. 
G95 do cod. do proc. civ. e 
sob a dita pena de revelia. 

Barcellos, 27 de novem-
bro de 1900. 

Verifiquei. 
O juiz do direito 

Martins. 
O esctrivao, 

Manoel Cardoso e Silo,i 

ARREi1.k-FAÇÃO 
2.3 praça 

I.' pub'ica•ão 
No tais 16 do curiente mez 

de dez--moro, laAs 12 horas , lia 
manhã, á porta do tribunal jo. 
tliclal desta coU;arca, : riematar-

se-)tão cm hasta publica os pre-
dios abado r& ,Os actos p. rtEn-
centes aos execula,les Manoel 
Pereira Esteves, negeciant,,s, de 
esta eilla,na execn m) de st•nt n-
r3 comrnerciai que rr franco de 
Barcellos move oeste juiso e 
cariorio do ,10HIo ofGcio.canira 
os ditos executados e ainda can-
ora os executados Alanoel Antonio 
t steves r nlutbr'r Dona Maria 
•ntelia Pervir -i Fst,•ves.proprie-
iarïns, iamipn, cl'esia vida e Do-
lttÌn•05 l)t rrÌr:+ 1SidtCS, casado, 

negociante, da cidade do Porto, 
cujos bens vão pela segunda vez 
a prava e por mcu(le tilo seu vg-

lor, visto não appare;erenl lan-
çadores na primeira annunciada 
por edital de 6 de novembro f ri-
do, e silo eles os seguintes: 

Duas moradas de casas, liga 
,Tas uma á outra por urra pa.sa-
Irço sobre a rua Bom Jesus da 
Grua- d'csta vida, coro quintal 
ao poente, a primeira das quães 
faz frente para o 1,argo til=a Por-
ta Nobre, onde tem 3 anulares, 
foreiras a Secundino Pereira 
1+5teVes, casado, secretario da 
administração d'este convento, 
com o foro annnal de 210 reis 
em dinheiro e uma gallínha, @ o 
laudemio da quarentena„lne vão 
á práça, com abatimento do - a-
pical respectivo, rm 1.456:650. 
Urna morada de Casas torres, 

,om lojas e ires an)lares, alio-
dial, sita no Campo da F,'ira, 
;resta vida, qutt entra arn praça 
no , olor de, 400:0.00 rs. 

S.to citados qu ie•(Itier credo-
res incertos dos executados para 
assïstirem á mesma arrrn3 taç3o 

e usauin dos s'.us direitos. 
Barcellos, 41 de dezcinl)i•o ,l i; 

11)00. 
Verinquei. 
0 juiz (10 direito 

lY { ir Í•t t7i5. 

O escrivão do 5.' ol'ficio 
João José dos Santos T•'r,-ow. 

porção de enxnfre )ern pó,dentro, 
descripto sob' n." 10 e tio valor 
A 330 rs. 

Um maceirão (1© rna leira coral 
basti,+rate_. Ust), dois aUlar09 dr, 

nua alguidar de barra, 
M ulo, indo Onscripto sob n.° 
11, no valor de 150 rq. 
Um banco tle carpint,,iro,des. 

cripta sol) nf 12, um 200 
Uma caixa venta de pinho, 

outrá dita mais pequena e unia 
Maceiro Cor13 coberta e armaria 

tosco, tudi desenpio sob numero 
131 no valor de 120 rs. 

Oito malgas grossas, 2 pires 

finos, uina cadeira de ca:ianho, 
y bancos do la;n:•, unia ferrei e 
uma pá elo forno, tudo desci•ipio 
sole li? 14 e no valor de 350 rs. 

Duas escadas de pinho, uma 
de nove P outra de sete degraus 
em boro estivo, descriptas sol:) 
rl.° 15 e no valor de 200 rs. 

urna enxada core cabo de pau, 
duas (,_tirinhas, dois anónima de 
patl, entro alicinko dc' Ul t— 1`, f 

foice (le po,lar, uma pá, i the 
'i Ç'Ut a ,, lrll' ': r, ❑ rn m'r111% dons 
c_u:is eA wil grr,n le gera bom 

y. a praça 

'.' publicarão 

No dia 16 elo corrt•nte mez 
le dezeinbro, pilas 1`2, horas tila 
manhã, á porta do Iribur,al ju-
,liciai (]' esta eoni arca, so hã.) de 
arrematar em hasta publica pelo 
inaior preço ofl',-reci do sobre 
a lselte pontue são pastas em 
praça, os bens que (.'()l)SWwt m a 
herança , ìeizratla por A-,tionio 
.eix ,•ira, mo:•ator quz• foi no 
vo ar alar f :thcir a, da Upgor'zia 
le Santa liaria de AlibA,?n tio 
,Noiva, d'i'sta comarca, cuja he-
rança frei julnatl,t vaga liara o 
hi`tado p r sen[enfn juiso 

:e 11 de junho tilo corrome an-
u,•, sendo os btTns, :Igo. a noto; 

m praça lerda segui) i:) vez e por 
metale do son vaba, váu não 

appareeerarn lança ,lort's na i . 3, 
annnnbmb por edita! de 10 ,'e 
novembro fin-lo, os se,uivtes: 
Uma caixa de pir)ho e outra 

mais pequen•i, t n i d,'nlrt) nina 
sei--a, ilvscriplos sob n.e'13i.,00 
valor de 1:025 rs. 

Outra c:lwa rraii pe1Wu na. 
muito usad i e d -atro d',•l!s va-
rios docuinenios, ir islados de 
tscripiurls, recitios e ululas psr-
liculares, coiibcciin.'ratos tlu de-
cima de juras e preIA! e da pai 
gamenio da coninhn ç10 d,,, re-
gisto por titulo gratuito da he-
rança tila mulher do fallecido e 

fóra d'clla dois p(,qu,,nos caixões 
on narios, ten ,io um 2 175 dr 
feijã!) graudo m'istor;i ,lo t, outra) 

1,bG mililitro, de feijão mau jo 
e llm crivo de ara't1.. iti.1r à"-

cripio sob n." 3 e o; Nor do 

235 rs. 
Um joga de m: ,li,1 .• (,h--  p*í i tct , 

e casta-ibo de inedir cereaes uma 
pequena porcã, de lIl tlt(i ( trl 

ama s.;;eGa c:a1eul. i .l gila 

A 

estado e outro reais pequeno or-
dinario, dois bancos de pinho 
para r,amá, tudo descripto sob. 
n." 23 e no valor de 1:010 reis. 

Oito varas de pirlhciro grossas 
ainda com casca, iodas proprias 
para latadas, descriptas sob n.° 
26 e no valor de 120 rs. 

Bens de raia de rzah eia allo-
dtal sitos rio locar do Pinhei-
ro, tia Ppieaia de Santa 
?Daria de Abbade do Neiva: 

Uma morada de casas torres 
e terreas, tenJo junto um eirado 
de ter'r'a larradia, cone arvores 
de vinho, fructa o ramadas, for, 
marido dais balcões, no valor 
de 103:200 rs. 

São citados quaesquer credo• 
res incertos para assistirem h 
Gnesma arrematação e usarem 
dos seles dir(,itos. 

Barcellos, 5 de dezembro de 
.1900. 

VAqNuei 
0 juiz dc direito, 

lllarti, 
0 escrivão, 

João José dos Scintos Terroso. 

Sob a direcção de JE.AI1' JAUR1<S 

PAR 

Jean Lurés, .Ioles G(tesdc, Gab,-iel Deville, I'roussP, Ileriri Tttrot, 
Viviani, FuttrriérP, Rottanel, Alillerand. Andler, Ilsrr, 

Dubreuith, Junh Labusgufére e Gérault-Ric4a7•d 

CO,l'cm: Constituirr'e e legislativa; convenção alè ao 9 thermi-
dor; do 9 Iherrnidor ara 18 braniario; do 8 brnntario a lena, de Ien,,1 
d H slrrttrarrtcr; a Restattrrrr.no; o reinado de Leoa I+ilipp , a Repu-
blica de 148; o mundo Imperio- a guerra franc:)-allemã; a éWn 

muna; a terceira Republica, 1871-1885; 188)-1900: Conclusão: eba-
lant-o do secula XIX-

31 1P ucas e ntr)zeros.as i'/rtsh açáes, reprzsent-mdo znonurnsnto•, 
prraa(•ties, c•elebrid:rdes, episodios, ele., etc. 

(lu assigttattira: A historia. Sot'ialist,z co.,strrrti de 2 
nwa rni¡t•os vollrnes ene grande f)r ,tato e b3nt papel, illustrados core 
numerosris gravuras de luctos pass2,los darante o periodo de 1789 a 
1900, g,-andes reiratos, fac-siuzi:es. cstamp7s, ?,c. 

Cada sem rina serão disiribuidas duas fi)Ihcts c')rn gr•acitras e uni; 
çap:t de iirvoluc)•o, pelo preço de 10 reis, pagos no acto ela entréc . 

Por contracto corar o auctor riu obra, a proprir(l.ide da traducçáo 
em lingua poriuguea-, perimce exc•ltisivam,,nte o JM Bastos, editor, 
(antiga caso 13e,im at, rua Ga),íeti, 73 e 75, Lisboa. 

PIERRE -SALF,S 

•1 N'Olt1d5JA G)STU&' "•l 
D_ vido d penna de Pierre Sales, escriptor ele incontestavel me-

rito, lue oceapcs trem lo.7ar proewÚnente entre os (grandes romancistas 

populares franceus, esta é a obra 7IV, ha algum tempo, anais ex. 
tasia, faz palpitar, chorar e rir tocl,r a Frarçri. 

P,4o diminuto preç.) abaixo indicado, poder-se-ha ler este bonita 
voliune, primei)o das pnrisicuses, tosto consideravel, 
gere é a historia tila sociedade, parisiense ?i.estes ultimos tempos, nos 
dão jd a conhepr o seu extremo valor. 

neindes Mensacs a todo; Q) asst,Inantes sere excepção— 
[ka« bonita capa Arpress,n a cores, pura brochar, cada volume de 
114 paginas. 

Oi3Ui1"1Çõe-•; (In :assignalz2ra 
4s .-1 r•etllttras Vai isienses serão publicados enz fasciculos senia-

naes de 2̀ ou f,'Jras diste iL ,ri,fcr.s .a vontade do assilrz, e ao preço 
de 10 rris cada folha d,• 8 paginas ecm 1 oa 2 gravuras ott Pnt vo-
lunt,,.• rnmsms de 1 í Ipagïnas corar Ì1 gravuras ao preço de 200 mis 
frrtltt'o de pose. 

As>ic;ria se na Auriga Casa I3ertrt7n.l—J•sé 13 estos—Rct(t Garrettz 
Lisboa. - -  

Ai'lhur• Lobo .l Acrla 

r 
; •B 

miliiitr w, R airrânce I~ho lá ,irt,rta ( tr<tiel)eodt3nCt3 d• Ì3razil 

de vindima, descritlr * q0h r,.°-S ...li,› illastrada p,•los pint()r,s C(ìnceicão.e Ma, Miguel 
e no valor de 5,,0 1•. dz O•'è•eira e C. Brarrdan 

1 Uih bano v•• Ume: eïn 8f gt onde, aclornado oetn 33 reta nt tcas rap, Uma cama de pintei cora; ca- , g . f g 
j rus— 00 reis franco de porte. 

bacelei, uns ,anc13ús de ferro e; , 1 
i Tn•a a cor•respondenci(t tlecP ser dir-inida ao editor Joúo 1lortarttte 

um•t lata (] e petroleo core uma Tor r-es, st, reta (l4• D. Pe(lr•o f; 88 -- Lisboa, 
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0 mais enaoeiorraratr= d ,s r,>,nRnerF! 
20 reis cada fascieulz>! 

A pnirlicação mais barata de 
todo o ruis"! 

0 rnai,ra su..c+°• º litterarit,i 

Tt•tla ,+ C„rrta.p:•n irm t• 11pve 
t trlptr S a" k'CiPttt; da Tvp-7ra' 
paia Lusitana, editora—liva do 
Noite, 52—Lisboa. 

Grande ediÇiç <)pular e illustrada sob a direccão dos notaveis 
aauareiLcas Roque Gameiro e 1lanoe1 de lìlacedo 

Esta edick) de ttOs Luziadas», a mais nionumenta.l e arais eco-
vornica de quantas se teem p°.rW2cado até hoje, terra, corno compete ao 
rruaior Moniocento da nossa litteratura- e esta Em-preza imprime a 
todas as suas publicações, caiai eaaaa11•> vei-dac1e 099—=a.cante s;:aa-
i.,d©oa1, pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typa fundi-
do na Irrrprensa iVaciorral, illustrada por artistas genttiraaºneste, por-
uguezes, e as photogr•avur•as feitas egualnaente por artistas portu-

gaozes. 
Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 

da a confian{;a, foram a revisJ0 era prefacção d'ella cntregues a 
sura camorieanista illatstre; erudito e poeta, o sr. 

D.U. SOUSA 1'11'1:11 B0 
socio da Academia Real das Sciencias, vullo que com as s¢tas inves-
igaçoes hisiorioas tantos serviços tem. prestado ao seu paiz, e cuja 
conrpeteneiia para trabalhos d'esie genero é em absoluio reconhecida 
por quantos labutam nesta lide cios trabalhos litterarios. 

pa°eçO cia nSMgMfItnsra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag, cada, in.l.o, grande for-

Inalo, c\a ntendo cada. fascicttlo 2 esplendiclasgravaaras, 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fasciculos ou 80 Paginas, inserarado cada torno 40 
rtaagníficas gravtaros originaes, 300 reis. 

Ernpréza da Historia de Portugal — Sociedade Iclitora—Livraria 
.loderna, 95, Rata Aug2rsla_ Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes erra todas as terras der provincia. 
Assigna-se ya'csia viela na livraria do si. Dulia çBarreto. 

Alberlo Pínteratel 

X ' , 
Edição illustrada cora primorosas gravuras reproduzindo os 

quádros reais notaveis consagradospelos grandes mestres da pintura 

á imagerra da Virgem Santa. 
Livraria Editora—Gaainta.rã.es, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-

q•ac, 408 e 410. 
- N'cst!a villa assigna-se ria livraria do sr. Julio Barreto. 
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A Nova Collecçíto Popular 

•••'sce• cl;e •:•© sséep;lta 

Yr: , 

Grande romance d'amor e de laarimas!t 
Illustrado cone 437 graves-as dl Zier 

A 3j;dher do Realejo é  rnai.s barata e ao mesuro l.empo a mais 
laxraosa de todas as publicacões e deita a perder de vista pela belie-
za das gt°acuras, pela excellente quwlidade do papel, por todos os 
seus aspectos n2ater tires e lìtterarios, as imitações que caos susc l©a4 
o iutmenso exilo obtido pela nossa ernpreza. 

60 reis-cada seraacna 3 folhas corra 3 ár,7vuras. 
300 reis cada tomo corta 13 relhas e 4'a grav;ar•rs. 
Rec ,b,,,m-se asss gneturos aza Antiga Casa Pertrar.t—)ozé Ras-

tos flraa Garrett, 75---Lisboa. 

A AGUA ELEGANTE 

ASSIGNATURAs 

•c•a•daaffia3i 

Anno 4:000 
Seis ?pezes 2:100 
Tres naezes 1:100 

OS RONÍANCES GELEÈRES 
11•o11leeçg0 da emor ezºa da Baiistoria cie ri•ortaa.yag 

Livraria `doderna— Rua Augusta, 9- — Lisboa 

Cx•k 

4TICTOR HUGO 

y WZARlu`P 
Constará de 4• volumes li) 8.®, de 160 paó. cada um, OS pu- 

i 

biicaJ tluín7t W,1111ente, Custando apenas 10 reis cada volume, 

iri•n:"0 de porte, tl•l5 pt'OvinCtaS, 

Dirtair os pedidos de assi,,natnra em Lisboa, á Livraria 
•u lema, :• tia íNu ,msta, 95. no Porto 3 Gt►afdino da. Campos, rua 

de D. Peá-o, 1 f 6, 2. ° e a 1,odas a> livrarias do paiz. 

Brazb1 

Almo 28:000 
6 naezes 15:000 
3 D 8:000 

3ssigna-se e vende-se na. Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.a-2q.?, rna. áurea, 1. r-. 
Lisboa. 

G,: A-Ni)E ï.'oviDAnE t.ITTERARIX 

Sá d'Alber'garia 

DE RASPÃO 
Cºllecção completa de aWg•ls 

humr)risticos de critica pnitrca, 
litterarta e :i + C„ Uanlf •. pt•1 1:, s-

ção •„( pular ,., lutnt°. 111 rr {, .: Os srs.correspondentes chie 
a 100 r• i,. ra.f.t \ olnur°. terno _0 p. e. de conunissão. 

0 't.° \,. lume, conl „ rotr•at„ 1 condições da aessignataaa°az 
do auct_or; estai ã ve;.;da c•ri► todas ! Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 
as livrai-ias. Os pediu„s (Ia r,ru distri•buidos serraanalrnente ao preso de 60 reis, pagos no acto•da ela-
vincia dovt,tn swr fenos á emproza trega-
Q6, Rua do Almadaí'ortu. ASSIGNA-SE NA W RABIA CHARDON PORTA 

DA 
.k:a nih e 1!trseal Casa cita anise:°rteog•c3ia} 

,i u 

Cd:1i'0 1)a FE11IA EDII1G10 DO IIOSPIt'AL 

UIRECTOII—AVEIAINO MIES DUMM,'1 
;,l-arm:eeutico de 4." Classe trela Uni\ersidade de Coimbra 

Variadosortimetrto de Fundas, claalias,n►cías elastícas sus i}ensori;ta 
tio madeíras, tlt. rmotr.crrcrs, e[C. 

utat7da c;írl!erçã., da pt'u,lu,;t•t:: Cltimicos, especi.rlidades, p!•arma-
cE•ttticas nacit,nae> e estranaetras. (76) 

3S s'.1 1 Iii :1 DE -SEGUBOS 

Socieda,le anonyma de responsalibilidacle limitada 

CAPITAL C00'63C0D;'1G00 I-CIS 

SEGUROS NA PROV'INCIA DO MINHO 

Serroto armo de bonus aos sr•s. segurados 

l•.sta companhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes era todas as lo-
calidades imp,)rtantes da provincia do Minho. 

Séde em Brada, campo de Sant'Anna, 62 o 6• 
Agente em 13acellos— I:aluardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lfteroix Rabuteaux, Taxil_ f'la uxo 
outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

se responsablisaretra por 5 assignaturas 


